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25 anos de experiência,
agora também em Santos.

Exterminandoo

preconceito
Roupas apropriadas
paragordinhas,
semesconder o
corpo: é umavanço
numasociedadeque
cultuaamagreza.
Mas faltamuito

Asdoenças dabeleza são
enquadradasnaclassedos
transtornosobsessivo-compulsivos
ese caracterizampor uma
percepçãodistorcidada
realidadeemrelaçãoàprópria
imagem.Asprincipais são:
ÀAnorexia:opaciente vai
cortandoos alimentos, até não
comerpraticamentenada
ÀBulimia:Opaciente comeem
excesso, sente-se culpado
e lançamãodeartifícios para
expelir a comida, como induzir
o vômitoouusar laxantes
ÀOrtorexia:opacientequer ter
o controle da comida que consome,
daprocedência aopreparo
ÀVigorexia:éo complexode
Adônis. É aqueleque faz exercícios
alémdamedida,masnuncaacha
queo corpoestána forma ideal.
Geralmenteacometehomens

RONALDOABREUVAIO

DAREDAÇÃO

A aura do preconceito pode
ainda estar firme e forte, mas
uma rápida consulta na inter-
net atesta: seja namoda ou no
estilo de vida, as pessoas um
pouco acima do peso, bem co-
mo os assumidamente gordi-
nhos, vêm ganhando cada vez
mais espaço.
Uma pesquisa no Google

comapalavra gordinhas re-
sulta emmais de 3 milhões
de entradas – a imensa
maioria, positiva. O desta-
que,aqui, sãoosblogs,com
nomesparaautoestimane-
nhumabotardefeito:Gor-
dinhas Maravilhosas,
GordinhasLindas,Pode-
rosasGordinhas.
Quando se buscam

confecções para gordi-
nhas, surgem quase
800mil entradas.Sur-
presa é encontrar uma
revista virtual de com-
portamento especial-
menteparaessepúblico:
aCriaturaGG, jácomres-
peitáveis 12 anos de exis-
tência. Além, é claro, das
milhares de lojas, vir-
tuais ou não, das
marcasedascon-
fecçõesespe-
cializadas.
A Vickt-

toria é uma
delas. Há 15
anosnomer-
cado, tem
uma loja física
em Brasília e está
abrindo outra no Sho-
pping Ibirapuera, em São
Paulo. “Quando começa-
mos,haviapoucas empresas,
a maioria para atender se-
nhoras acima do peso”, con-
ta Patrícia Camargo, desig-
nerdaVickttoria.
Hoje, segundo ela, o públi-

co plus size (tamanho gran-
de) rejuvenesceu e está mais
exigente em relação à moda.
Os tempos das roupas largas
para esconder o tamanho do
corpo ficaram para trás. Em
suma, o que é bom para as
magrinhas pode igualmente
ser bom às gordinhas, desde
queadaptado.
“O preconceito ainda existe.

Masagordinhaestámaissegu-
ra do corpo que tem, indepen-
dentemente do que os outros
pensam. Ela quer se vestir
bem”. Os manequins da Vickt-
toria começamnonúmero46e
vãosubindoatéo56.Quaseum
contrassenso para amiúda Pa-
trícia, em seu modesto mane-
quim36. “Soupequenamesmo
(risos). Mas, hoje, já não sei
fazerroupaparamagras”.

PADRÕES INFLEXÍVEIS

Há oito anos, o dia a dia da
psicanalistaJoanaVilhenaNo-
vaes é lidar como lado obscuro
da beleza – ou da suposta falta
dela. Como coordenadora do
Núcleo de Doenças da Beleza
daPontifíciaUniversidadeCa-
tólica (PUC) doRio de Janeiro
e da Divisão de Psicologia da
ObesidadeMórbidadaUniver-
sidade Estadual do Rio de Ja-
neiro (Uerj), é taxativa: o pre-
conceitodominaasrelaçõesen-
tregordosemagrosnoBrasil.
“Ainda não acho que haja

uma aceitação no imaginá-
rio. Criou-se um mercado,

pois a sociedade de consumo
tenta se aproveitar de tudo e
isso até pode ajudar numa
mudança, mas leva tempo. O
preconceito nosmercados do
amor e do trabalho ainda é a
tônica”, avalia.
O culto ao corpo, extremo

no País segundo Joana, trans-
forma-oemumaentidademo-
ral por si mesma, que acaba
sendo um cartão de visita do
indivíduo nas relações so-

ciais. Tudo dentro de um pa-
drão bem rígido, em que ma-
greza traduz sucesso, beleza e
saúde. E o seu oposto, fracas-
so, feiúra, debilidade.
“Poucas coisas no Brasil têm

umaavaliaçãomoral tão rígida
(quanto o corpo). Para todo o

resto, existe o jeitinho, tem fu-
gaparatudo”.
Em padrões tão inflexíveis,

e considerando que o indiví-
duo em sociedade vive sob o
olhar de avaliação do outro, é
fácil deduzir: aqueles que não
se enquadram sofrem mais –

já que com a felicidade pes-
soal sempre concorre a apro-
vação coletiva.
“Esse corpo vira umcalvário.

Na arena social, na praia, por
exemplo, você tem de estar em
dia com esse protocolo. Torna-
se uma questão de caráter. E

para superar isso, é preciso
uma dose de autoestima que
a maioria das pessoas não
tem”,comentaJoana.

CORPOSOCIAL

Édifícil precisardeondevem
a associação entre magreza e
beleza, gordura e feiúra. Mas
sabe-se que nem sempre foi
assim.Pelo contrário.NaRe-
nascença, por exemplo, culo-
tes avantajados, cintura roli-
ça e coxas grossas eram não
só sinônimo de beleza, como
de distinção social, já que as
mais cheinhas tinham acesso
a uma alimentação farta –
coisararanaépoca.
Ou seja, o corpo da moda

era ditado pelas classes mais
abastadas. E, para Joana Vi-
lhena Novaes, isso não mu-
dou em 500 anos. “O corpo
hojedito idealdemandatem-
po e dinheiro. É o do alimen-
to orgânico, do spa, doperso-
nal trainer.Queméquepode
teracessoaisso tudo?”.
A pergunta fica no ar, en-

quantoasvítimasvãocaindo.
Das adolescentes anoréxicas
queaindaassimseachamgor-
das,àmeninade15anos,obe-
sa, que chegou aos cuidados
de Joana após uma tentativa
desuicídio–consequênciade
ter sido objeto de uma apos-
ta. “O menino disse que foi
conversar com ela só para
mostrar aos amigos que che-
garianameninamais feia da
boate”, relata.
Eencerracomumexemplo

quepodeservircomoumates-
tadodapequenezdosprecon-
ceitos. “Se há 40 anos eu te
dissessequemalho trêshoras
por dia, não como carboidra-
tos,me alimento emhorários
rígidos, eu seria enquadrada
com Transtorno Obsessivo-
Compulsivo (TOC). Hoje,
não. Hoje é visto como nor-
mal.Precisasempremais”.

AempresáriaemodeloplussizeMaria
CecíliaRibeiroPereiraAlves,de32anos,
amacadaumdosseus103quilos–em
1,69metrodealtura.“Nuncativeproblema
algum.Nuncafiqueisozinha,semprefui
namoradeira.Namoradosdiziam:
‘Vocêéummulherão,emtodosossentidos”.
Provadissoéafilha,hojecomumano.
Masnemsemprefoiassim.Naadolescência,
jágordinha,foialvodebrincadeirassem
graçanenhumaepresademedos
corriqueirosaquemtem13anoseestáacima
dopeso.“Emcorreioelegante,defesta
junina,recebibilhetedomeninomais
bonito–umabrincadeiradosamigosdele”.
Tambémchegouapassarportodosos
regimespossíveiseimagináveis,dasopaà
sibutramina–massempreporcausadoque
osoutrospensavam.“Atéqueeudissepra
mimmesma: ‘Agora,chega!’.Sealguémnão
gostar,oproblemanãoémeu”.Hoje,é
decidida:porexemplo,seficaencantadapor
umaroupaquenãotemdoseutamanho,tira
umafoto,compraopanoevaidiretoàcostureira.Fogedeacademiacomoodiabodacruz–“nuncagostei”–,
masdizquevaicomeçarnaiogaounopilates,porcausadadornacoluna.E,assim,Ciça,comoéchamada,
tocaavida,dividindo-seentreostrabalhoscomomodelo– jáposouparaváriascoleçõesdemarcas
especializadase,na internet,foialçadaaosétimolugardoMissBrasilPlusSize,anopassado–enafarmácia
demanipulaçãoderemédiosveterináriosdaqualésócia.Ouseja,nadadiferentedamaioriadaspessoas,
tenhamelas50,100oumaisquilos.“Aspessoastendemadarvalorafutilidades.Nãoquesejafútil
terumcorpoesbelto.Masomais importanteévocêestarbem”
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